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EMENTA 

Ciência econômica, pluralismo e as diversas escolas de pensamento econômico. Ciência econômica nos dias atuais. Conceitos 
básicos. Introdução à Microeconomia: Produção e preços. O funcionamento das empresas. Mercados e concorrência. Macroeconomia: 
mensuração das variáveis econômicas no Brasil. Produto, crescimento e desenvolvimento econômico. A questão do emprego e a 
distribuição de renda. Moeda, crédito e bancos. Noções básicas sobre mercado financeiro. Inflação. Taxa de câmbio e relações com o 
comércio exterior. Setor público, déficit e dívida pública. Principais autores e escolas de pensamento econômico. O papel do 
economista perante a sociedade. 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 
Introduzir os alunos ao campo de estudos da economia, destacando a importância da formação plural para a atuação profissional. 
Apresentar as principais escolas do pensamento econômico, sua localização, suas relações com a temática do curso e com o projeto 
político pedagógico do curso de Ciências Econômicas da UFES. Apresentar os conceitos básicos de economia, bem como de variáveis 
econômicas, suas medições e aplicações. Refletir sobre o papel do economista, sua formação e atuação profissional na sociedade. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Introdução à Ciência Econômica – as diversas escolas do pensamento econômico e a ciência econômica nos dias atuais 
1.1 A pluralidade teórica como base do estudo da Economia 
1.2 A Ciência Econômica e seus principais paradigmas – Ortodoxos e heterodoxos: breve introdução 
1.3 A Escola Clássica 
1.4 A Escola Neoclássica (Marginalista) 
1.5. A Escola Marxista 
1.6 O Keynesianismo 
1.7 Schumpeter e o processo de Destruição Criadora 
1.8 A Ciência Econômica após a crise financeira de 2008 
1.9 A importância da formação histórica na Ciência Econômica 

2. Introdução à Microeconomia 
2.1 Produção e preços: noções básicas sobre o funcionamento das empresas 
2.2 Mercados e concorrência 
2.3 Políticas públicas voltadas para a concorrência nos mercados 

3. Introdução à Macroeconomia: aplicações com indicadores sobre a economia brasileira 
3.1 O PIB como estimativa da produção nacional da riqueza: noções sobre crescimento econômico e desenvolvimento econômico 
3.2 Repartição e apropriação da renda: distribuição pessoal e funcional da renda 
3.3. Moedas, crédito e bancos 
3.4 Noções básicas sobre mercado financeiro 
3.5 Inflação: Indicadores e visões sobre as causas 
3.6 Relações econômicas internacionais e noções sobre taxa de câmbio e balanço de pagamentos 
3.7 Setor público e finanças públicas 
3.8 Noções básicas sobre política macroeconômica: as políticas monetária, cambial e fiscal. 

4. A formação plural do Economista e seu papel 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Serão realizadas três provas com igual peso. Alunos com média superior à 7,0 estarão dispensados da prova final. A frequência de 
aulas é obrigatória, de acordo com as normas da UFES. Será reprovado por falta o estudante que não obtiver, no mínimo, 75% de 
frequência. 
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